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RESUMO  

O relatório apresenta a implementação de uma intervenção pedagógica baseada em pesquisa científica 

em Biologia, articulada ao monitoramento limnológico do Reservatório Coremas - Estevam Marinho, 

como estratégia para integrar currículo, promover letramento científico e melhorar indicadores de 

desempenho no IDEPB e no ENEM. Em 2016, frente à crise hídrica na bacia do rio Piranhas-Acu, 

com o açude operando em cerca de 2,3 por cento de sua capacidade no volume morto, foram definidos 

pontos de coleta e executadas campanhas de campo com garrafa de Van Dor e disco de Secchi, seguidas 

de análises laboratoriais de pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos, 

salinidade e transparência da água, utilizando pHmetro, oxímetro, multiparâmetro e infraestrutura de 

bancada. O método incluiu formação de equipe discente, treinamento de monitores, padronização de 

procedimentos e registro sistemático de dados, culminando na escrita de artigo cientifico, discussões 

de resultados e ações de educacao ambiental. Os achados apontaram indícios de eutrofizacão no 

volume Estevam Marinho (agua esverdeada e baixa transparência), variacão espacial entre pontos 

amostrais e condicões fisíco-químicas coerentes com a redução de volume e menor capacidade de 

diluição. Em ensaio complementar, a condutividade elétrica de duas marcas de água mineral (aprox. 

104,9 uS e 134,6 uS) foi inferior à da água do bebedouro escolar (aprox. 397 uS), rejeitando a hipotese 

de maior risco de cálculo renal associado ao consumo de agua mineral. Como impacto educacional, a 

escola superou a meta do IDEPB (4,0), atingindo 4,3, com ganhos de autonomia discente, domínio de 

técnicas e terminologia cientifica, integração interdisciplinar e fortalecimento do protagonismo 

estudantil. Conclui-se que a pesquisa orientada por problemas reais, apoiada por infraestrutura 

laboratorial e metodologias ativas, é eficaz para consolidar competências investigativas, articular 

conhecimento teórico-prático e contribuir para a melhoria de indicadores educacionais, devendo ser 

expandida com monitoramento continuo, publicacãoo de resultados e parcerias institucionais. 

 

Palavras-chave: Pesquisa Cientifica. Ensino de Biologia. Qualidade da Água. Limnologia. 

Eutrofização. Condutividade Elétrica. Oxigênio Dissolvido. IDEPB. ENEM.  

 

ABSTRACT 

This report describes the implementation of a Biology-centered, research-based pedagogical 

intervention linked to the limnological monitoring of the Coremas - Estevam Marinho Reservoir as a 

strategy to integrate the curriculum, foster scientific literacy, and improve standardized performance 

in IDEPB and ENEM. In 2016, under a severe water crisis in the Piranhas-Acu river basin, with the 

reservoir at approximately 2.3 percent of capacity in dead storage, field sampling points were 

established and campaigns conducted using a Van Dorn bottle and a Secchi disk, followed by 
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laboratory analyses of pH, dissolved oxygen, electrical conductivity, total dissolved solids, salinity, 

and water transparency with pH meter, oxymeter, multiparameter probe, and bench infrastructure. The 

methodology included student team formation, monitor training, procedure standardization, and 

systematic data logging, leading to scientific writing, results discussion, and environmental education 

actions. Findings indicated signs of eutrophication in the Estevam Marinho volume (greenish water 

and low transparency), spatial variation between sampling points, and physico-chemical conditions 

consistent with reduced volume and diminished dilution capacity. In a complementary test, the 

electrical conductivity of two bottled-water brands (approx. 104.9 uS and 134.6 uS) was lower than 

that of school drinking-fountain water (approx. 397 uS), refuting the hypothesis of increased kidney-

stone risk associated with bottled-water consumption. Educational impact included surpassing the 

IDEPB target (4.0) by achieving 4.3, alongside gains in student autonomy, mastery of techniques and 

scientific terminology, interdisciplinary integration, and strengthened student agency. We conclude that 

research driven by real-world problems, supported by laboratory infrastructure and active 

methodologies, effectively consolidates investigative competencies, bridges theory and practice, and 

contributes to improved educational indicators; scaling should include continuous monitoring, 

dissemination through publications, and institutional partnerships. 

 

Keywords: Scientific Research. Biology Education. Water Quality. Limnology. Eutrophication. 

Electrical Conductivity. Dissolved Oxygen. Educational Performance. 

 

RESUMEN 

El informe presenta la implementación de una intervención pedagógica basada en la investigación 

científica en Biología, combinada con el monitoreo limnológico del Embalse Coremas-Estevam 

Marinho, como estrategia para integrar el currículo, promover la alfabetización científica y mejorar los 

indicadores de desempeño en el IDEPB y el ENEM (Exámenes Nacionales de Educación Superior). 

En 2016, ante la crisis hídrica en la cuenca del río Piranhas-Acu, con el embalse operando 

aproximadamente al 2,3% de su capacidad de volumen muerto, se definieron puntos de recolección y 

se realizaron campañas de campo utilizando botellas Van Dor y discos Secchi, seguidas de análisis de 

laboratorio de pH, oxígeno disuelto, conductividad eléctrica, sólidos disueltos totales, salinidad y 

transparencia del agua, utilizando un medidor de pH, un oxímetro, un multiparámetro y una 

infraestructura de banco. El método incluyó la formación de equipos de estudiantes, la capacitación de 

monitores, la estandarización de procedimientos y el registro sistemático de datos, que culminó en la 

redacción de un artículo científico, la discusión de los resultados y la implementación de iniciativas de 

educación ambiental. Los hallazgos indicaron signos de eutrofización en el embalse de Estevam 

Marinho (agua verdosa y baja transparencia), variación espacial entre los puntos de muestreo y 

condiciones fisicoquímicas consistentes con un volumen reducido y una capacidad de dilución 

reducida. En una prueba complementaria, la conductividad eléctrica de dos marcas de agua mineral 

(aproximadamente 104,9 uS y 134,6 uS) fue inferior a la de la fuente de agua de la escuela 

(aproximadamente 397 uS), lo que rechaza la hipótesis de un mayor riesgo de cálculos renales asociado 

al consumo de agua mineral. En términos de impacto educativo, la escuela superó la meta del IDEPB 

(4,0), alcanzando un 4,3, con mejoras en la autonomía estudiantil, el dominio de las técnicas y la 

terminología científica, la integración interdisciplinaria y el fortalecimiento del liderazgo estudiantil. 

Se concluye que la investigación basada en problemas reales, con el apoyo de infraestructura de 

laboratorio y metodologías activas, es eficaz para consolidar las habilidades investigativas, articular el 

conocimiento teórico y práctico, y contribuir a la mejora de los indicadores educativos. Debe ampliarse 

mediante el seguimiento continuo, la publicación de resultados y las colaboraciones institucionales. 

 

Palabras clave: Investigación Científica. Enseñanza de Biología. Calidad del Agua. Limnología. 

Eutrofización. Conductividad Eléctrica. Oxígeno Disuelto. IDEPB. ENEM. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.9, p.1-25, 2025 3 

1 INTRODUÇÃO 

A natureza começa a dar sinais pela exaustão de parte de seus recursos em certas áreas, 

demonstrando que o modelo de crescimento econômico da forma como vem sendo empregado, sem 

nenhum zelo pela fonte da matéria prima, põe em debate que futuro podemos oferecer aos nossos 

descendentes. Primar pela manutenção de tais recursos requer avaliar todas as interfaces: ecológica, 

social e econômica, de qualquer atividade, bem como estabelecer monitoramento para decidir com 

cautela e usar com parcimônia os recursos hídricos na região que sofre com ciclos de seca é cada vez 

mais urgente diante da imprudência e da ignorância de muitos. 

Como alternativa pedagógica desde antes optamos por trabalhar com pesquisa científica, que 

no inicio em 2015 começamos os trabalhos com os Resíduos Sólidos e este ano com os equipamentos 

adquiridos pela escola e com apoio da 7ª Gerência de Ensino e da Secretaria Estadual de Educação, 

iniciamos os trabalhos de verificação de qualidade de água com análises de pH, Condutividade 

Elétrica, Sólidos Totais Dissolvidos, Salinidade, Oxigênio Dissolvido e Transparência da Água. 

Assim diante do problema que mais afeta não só Coremas mais toda a área atendida pela bacia 

hidrográfica do rio Piranhas – Açu abrange um território de 42.900 km² distribuído entre os Estados 

da Paraíba e Rio Grande do Norte, onde vivem aproximadamente 1.552.000 mil habitantes. Tendo 

como seu reservatório Maior na Paraíba o Açude de Coremas – Estevam Marinho que atualmente conta 

com 2,3 de seu volume estando no seu volume “morto”, com estimativa de apenas 30 milhões de m3, 

em uma situação nunca vista deste sua fundação que conta hoje com 74 anos estando agora em total 

colapso. 

Além da crise hídrica que assola o sertão paraibano, bem como outros estados, a queda no 

volume trás também um outro agravante que é a perda da qualidade da água em muitos dos seus 

parâmetros, assim diante do recursos natural que é a água e da necessidade que tem o processo 

educacional de buscar trazer para a sala de aula questões práticas do nosso dia agregando valores, 

integrando o currículo e possibilitando ampliar o campo de visão e inserir o alunado para questionar, 

investigar, conhecer, divulgar e lutar para melhoria de toda a sua comunidade é que buscamos através 

de equipamentos modernos de análises de vários parâmetros pesquisar dominando técnicas de análises, 

estabelecendo um rotina de coleta e laboratório para em seguida produzir artigos científicos e depois 

estender esse conhecimento em defesa da conservação do nosso maior patrimônio natural que é a água. 

Os alunos passam a ter necessidade de aprender sobre unidade de medidas, conversão de 

valores, diluição, métodos, técnica, rotina, compromisso, autonomia e produção de artigo científico, o 

que auxiliará aos educandos melhoria em disciplinas como Matemática e Português, que são cobradas 

pelo IDEPB, bem como Química, Geografia, Física, Biologia que além do crescimento na escola tem 
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a melhoria do desempenho no ENEM, algo que já vem demonstrando melhoria a cada ano conforme 

os desempenhos anunciados tanto pelo Governo Estadual como Governo Federal, respectivamente. 

Desta forma é preciso integrar o currículo e estabelecer uma relação próxima entra o dia a dia 

do aluno e o que está sendo ensinado em sala de aula e mais com um cunho em promover uma educação 

cidadã que possa tornar o processo de ensino-aprendizagem em uma ação significativa e que tenha 

uma ação real frente aos institutos de avaliação de desempenho tanto o ENEM como o IDEPB 

realizado pelo CAED – Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação, este último avalia 

especificamente Língua Portuguesa e Matemática. Assim o trabalho em questão traz ações específicas 

de intervenções para as respectivas disciplinas. 

De acordo com o gráfico 1 a escola com seguiu superar a meta prevista para o IDEPB deste 

ano com Meta prevista de 4,0 e atingiu o desempenho de 4,3, diante de todas as ações tanto da Gestão 

Escolar como de todo corpo de professores que apoiam e cumprem com as metas e auxiliam na 

construção de novas ideias para superar os deságios que são constante, o resultado diante da realidade 

tanto na gerência como estado que poucas escolas conseguiram atingir e superar a meta, na 7 Gerência 

apenas duas Escolas conseguiram e a EEEM e Tec. Advogado Nobel Vita foi a que obteve o melhor 

desempenho. 

As turmas que participaram do projeto foram, 2 B, 3A , 3 PP e 3 AQ, houve uma alteração de 

turma mediante mudanças no quadro de distribuição de turmas da escola, a participação de alunos dos 

cursos técnicos vem para otimizar e agregar ainda mais valores, posto que esses alunos passam a ganhar 

mais vivência, habilidade práticas diante do seus cursos de formação técnica. 
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Gráfico 1 - Evolução do desempenho da Escola Advogado Nobel Vita no IDEPB 

 
Fonte: Autor. 

 

Tabela 1 - CRONOGRAMA 

BIMESTRES 

                                    1°                                  2°                                     3º                         4º 

AÇÕES 

Apresentação 

da Proposta de 

trabalho. 

  

Discussão com os 

alunos e 

planejando a 

pesquisa 

 

Pesquisa e 

aquisição de 

equipamentos e 

materiais 

  

Discussão sobre: 

Crise hídrica e 

poluição das águas 

  

Aprendendo a 

manusear os 

Equipamentos 

   

Coletando 

material e 

analisando os 

parâmetros 

  

Analisando os 

parâmetros 
   

Discutindo os 

resultados 
 

 

 

Produzindo artigos   

Produzindo 

artigos e 

verificando 
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revista para 

publicação 

Verificando 

revista para 

publicação 

  

Fonte: Autor. 

 

2 AÇÕES REALIZADAS 

Diante da Seca que atinge o Sertão da Paraíba, deixando o maior reservatório do estado com 

apenas 2,3% de sua capacidade, e ainda somados a uma crise hídrica nunca antes vista no Brasil 

começamos desenvolver ideias e planejar ações para os trabalhos letivos para o ano de 2016, voltado 

para essa questão, uma vez que no ano anterior desenvolvemos trabalhos sobre Resíduos Sólidos agora 

diante desta crise, trouxemos a necessidade de ampliar o debate com os alunos de Biologia acerca não 

só da escassez de água, mais sim da qualidade deste recurso visto que quando menor a reserva menor 

também é a sua carga de diluição e assim amplificam as chances de desenvolver problemas na saúde 

de toda a comunidade coremense bem como várias outras cidades. 

  

Figura 1 - Foto área de Drone mostrando o baixo volume do Reservatório do Açude estevam Marinho em Coremas-PB 

 
Fonte: Autor. 

 

Os Pontos 1 e 2 destacados na figura 02 dizem respeito aos ponto de coleta de amostra de água, 

o ponto 1 próximo a captação de água para zona urbana e o ponto 2 mais afastado para comparar 

possíveis variações. 
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Figura 2 - Mostra o ponto de saída da água do Reservatório para o Rio Piranhas que vai até a Barragem de Assú – RN, 

não tem mais água neste ponto – Volume Morto 

 
Fonte: Autor. 

 

A figura 04 é possível perceber a diferença entre a cor da água nos dois volumes separados 

entre o Mãe D’água e o Estevam Marinho, é possível perceber a cor esverdeada do açude Estevam 

Marinho, o que para Limnologia isso é um forte indicativo de que está eutrofizado, devido a alta 

quantidade de algas por ter muito Nitrogêncio e Fosfóro acarretando também em baixa transparência 

da água. 

 

Figura 3 - Imagem que mostra a diferença na tonalidade entre o Mãe D’água e o Estevam Marinho. 

 
Fonte: Autor. 
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2.1 A COLETA DAS AMOSTRAS 

Depois de definido os pontos de coleta e preparado e capacitado uma equipe inicial para 

realização tanto das coletas bem como das análises restava agora partir para o campo e coletar as 

amostra, a equipe de coleta era composta por quatro alunos de turmas diferente, o Professor e o 

Barqueiro, importante destacar que os barcos da cidade bem como os barqueiros são fiscalizados pela 

Marinha tanto quanto a carteira como itens de segurança. Nas figuras 05 , 06, 07 e 08 mostra a 

preparação e os instrumentos do tipo garrafa de Van Dorn, que serve para possibilitar a coleta em perfil 

vertical com várias profundidades e o disco de Secchi que é utilizado para determinar a transparência 

da água, os equipamentos foram adquiridos e fazem parte do patrimônio da escola. 

  

Figura 4 - Equipe de coleta com matérias, a Garrafa de Van Dorn e o disco de Secchi. 

 
Fonte: Autor. 

  



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.9, p.1-25, 2025 9 

Figura 5 - Preparação para coletar material no Ponto 1. 

 
Fonte: Autor. 

  

Figura 6 - Os alunos coletam amostra de água do perfil do Ponto 1. 

 
Fonte: Autor. 
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Figura 7 - Os alunos preparam a garrafa de Van Dorn para coletar no amostra de água do perfil do Ponto 1. 

 
Fonte: Autor. 

  

2.2 OS PROCEDIMENTOS DE LABORATÓRIO 

No laboratório da escola contamos com os equipamento do tipo phmetro que é utilizado para 

medir o potencial hidrogeniônico da água podendo variar entre a acidez, neutralidade e alcalinidade 

um dos parâmetros de qualidade de água, temos também o Oxímetro que é utilizado para medir a 

quantidade de oxigênio dissolvido em mg/L na água, outro equipamento usado foi o de multiparâmetro 

que verifica a Condutividade Elétrica em µS, Sólidos dissolvidos totais em ppm e a Salinidade, 

Agitador magnético além de outros conforme mostra as figuras 09 e 10. 
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Figura 8 - Mostra parte dos equipamento Laboratoriais utilizados nas análises dos parâmetros mencionando no trabalho. 

 
Fonte: Autor. 

 

Figura 9 - Bancada do laboratório de qualidade de água da Escola Medio e Técnica Advogado Nobel Vita. 

 
Fonte: Autor. 

 

Logo após a coleta das amostras todo material é analisado e os dados são registrados em 

planilhas para que depois possa ser produzidos gráficos e tabelas, e assim diante dos resultados 

possamos fazer as devidas indagações e compreender o que esta acontecendo com tais parâmetros. O 

Laboratório de Qualidade de Água que a Escola Nobel Vita possui encontra-se com materiais para 

possibilitar o trabalho, no inicio qualificamos os alunos da equipe de coleta para análise e depois esses 
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alunos são multiplicadores, participando durante a semana com alunos de outras turmas e sobre a 

minha supervisão eles ensinam os demais colegas o que aprenderam, conforme figuras 11,12,13 e 14. 

   

Figura 10 - Realizando as análises da água 

 
Fonte: Autor. 
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Figura 11 - Verificando o O.D. 

 
Fonte: Autor. 

  

Figura 12 - Parte a equipe com os equipamentos 

 
Fonte: Autor. 

 

Depois de analisado todo material, métodos e procedimentos tanto de coleta como de 

laboratório é universalizado para todos que fazem parte das turmas envolvidas no projeto, desta forma 

ampliamos a participação e qualificamos novos alunos para realização de tais análises e daí surge as 

discussões sobre os resultados e prováveis relações entre os resultados bem como relacionar com outras 

situações do próprio reservatório, todos tem a oportunidade não só de aprender a manusear o 
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equipamento mais o estímulo a criticidade quanto aos resultados e possíveis questionamentos para tal, 

conforme mostras as figuras 14, 15, e 16. 

  

Figura 13 - Um dos alunos ensinando a cada um da turma o passo a passo das análises. 

 
Fonte: Autor. 

 

As turmas sempre são divididas para reduzir a quantidade de aluno por monitor, assim os 

monitores com uma quantidade menor de alunos tem condições de ensinar com calma e os alunos tem 

mais tempo para aprender de fato como são feitas as análises, isso é possível pois alguns equipamentos 

com pH nós temos em duplicidade, assim colocamos um em cada bancada conforme figura 15. 
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Figura 14 - Cada monitor orientando partes de uma turma. 

 
Fonte: Autor. 

 

Os alunos aprendem desde como manusear, calibrar e operar os equipamento em segurança e 

sem danificar os mesmo como mostra a figura 16, aprendem sobre a responsabilidade que deve existir 

em ambientes de coleta e também no laboratório para que não possa ter dano material além de advertir 

os aluno de possíveis acidentes que advém com imperícia ou imprudência, afinal no laboratório tem 

instrumentos de vidros, pontos de energia elétrica e alguns reagentes então nesse ambiente não 

toleramos os brincadeiras, na figura 17 estou demonstrando como ocorre a produção de água destilada 

e como o equipamento atua. 
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Figura 15 - Aluna aprendendo a manusear os equipamentos 

 
Fonte: Autor. 

 

Figura 16 - Explicando como funciona o equipamento que produz água destilada 

 
Fonte: Autor. 
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2.3 A ORGANIZAÇÃO DO ARTIGO CIENTÍFICO 

As figuras abaixo 18, 19, 20, 21 e 22 são amostra a imagem do artigo que está em andamento 

e quase finalizado para posterior publicação, o modelo apresentado é apenas uma amostra real, pois 

cada veículo de publicação, periódicos, revistas, congressos tem suas normas e seu padrão de artigo 

em acordo com a ABNT sugerida. 

 

Figura 17 - Parte do artigo destacando a introdução 

 
Fonte: Autor. 
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Figura 18 - Parte do artigo destacando os objetivos, materiais e métodos 

 
Fonte: Autor. 
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Figura 19 - Parte do artigo destacando os resultados 

 
Fonte: Autor. 
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Figura 20 - Parte do artigo ainda destacando os resultados e discussões 

 
Fonte: Autor. 
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Figura 21 - Parte do artigo destacando as conclusões e referências 

 
Fonte: Autor. 

 

O desafio em inserir no currículo do ensino médio e nas atividades práticas a pesquisa científica 

e posterior a produção do artigo científico era antes algo muito difícil por falta de recursos materiais 

assim depois que a escola conseguiu a estrutura laboratorial para os cursos técnicos e com o apoio da 

Secretaria Estadual de Educação, da Gerência de Ensino e da Equipe Gestora da escola aos poucos 

conseguimos adquirir equipamentos que antes só seria possível em uma universidade ou Escola 

Técnica Federal. 
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Assim a satisfação dos envolvido é grande a tal ponto de nos dispormos de tempo e novos 

horários para alimentar o fascínio do desejo de saber, aprender, conhecendo sempre um pouco mais da 

ciência que a escola pode ofertar e alimentando a cada dia o desejo de ir além e superar os deságios. O 

próximo passo será melhorar o artigo e buscar uma periódico para publicação além de enviar para a 

imprensa informações sobre essa problemática para que as autoridades possam buscar medidas 

mitigadoras para essa triste realidade que é a qualidade da água do açude de Coremas. 

 

2.3 AMPLIANDO OS TRABALHOS 

Com o alto consumo de água mineral na cidade alguns alunos questionaram, levantaram uma 

hipótese sobre a possibilidade de haver um risco maior de formação de cálculo Renal por parte da água 

mineral e para não perdermos o desejo em conhecer fizemos um ensaio rápido para verificar e 

comparar. 

Assim verificou-se que a condutividade elétrica é bem menor na água mineral que é 

comercializada em Coremas do que a água do açude, negando, rejeitando a hipótese antes lançada 

pelos alunos. 

 

Figura 22 - Adquirindo água mineral para análise da Condutividade Elétrica 

 
Fonte: Autor. 
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Figura 23 - Adquirindo água mineral para análise da Condutividade Elétrica 

 
Fonte: Autor. 

 

Gráfico 2 - Mostra o resultado da condutividade Elétrica de duas marcas de água mineral e a água do bebedouro da 

escola. 

 
Fonte: Autor. 

 

Os alunos na extensão do que já havíamos produzido verificou-se que a marca A com valores 

de 104,9 S, enquanto que a marca B 134,6 S e a água do bebedouro com valores de 397 S, assim 

em caso de associação entre a possibilidade de contribuir para formação de cálculos renais atrelado a 

alta quantidade de saís dissolvidos que é objeto da verificação do condutivímetro fica demonstrado 

que diante das amostras coletadas as de água mineral oferecem menos risco. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O caminhar pela experimentação, tem sido muito produtivo e a cada novo momento 

percebemos que o interesse dos alunos só tem aumentado, aprendendo pela própria vivência durante 

as ações em especial a da mobilização e enveredar por caminhos até então não praticados pela escola 

que é a produção do artigo científico um gênero textual mais do que isso é a satisfação em por conhecer 

em toda sua essência as questões que estão envolvidas com a qualidade do meio ambiente e suas 

consequências podendo nesse mesmo momento estar desenvolvendo qualidades necessária para a 

produção da dissertação, dos artigos e sua publicação. 

A melhoria nos indicadores do IDEPB, superando em muito a meta prevista nos deixa cada vez 

mais tranquilos quanto o ruma das ações que a escola e seus professores estão tomando, aumentando 

ainda mais nossa responsabilidade em manter tal ritmo de desenvolvimento agora junto com os alunos 

e suas novas ideias vamos ampliar as ações em pesquisa de montar uma periodicidade quanto as coletas 

e análises realizando assim um monitoramento do nosso maior patrimônio natural que é a água. 
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